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ARTIGOS

O conhecimento da linguagem hipertextual e 
sua importância no contexto educacional sob a 
ótica docente

Resumo: As mudanças crescentes e constantes causadas pela presença e avanço das tecnologias digitais 
impactam também a educação e trazem novas formas de ensinar e aprender. Nesse sentido, o hipertexto se 
apresenta como uma nova forma de leitura, não linear, mais dinâmica e mais atrativa aos jovens. O presente 
artigo tem por objetivo verificar o conhecimento dos professores acerca da linguagem hipertextual – uma 
abordagem reflexiva acerca das implicações educativas do hipertexto e sua importância nas diversas leituras 
dos nossos alunos nativos digitais. O exame realizado por meio de abordagem qualitativa e exploratória 
revelou que a maior parte dos professores entrevistados já conhecia o que é hipertexto, contudo acreditam 
que seus alunos, apesar de nativos digitais, não estão familiarizados com esse recurso em suas produções 
textuais – embora demonstrem curiosidade e interesse. Acreditam, também, que é possível usar a linguagem 
hipertextual em sala de aula.
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Introdução

O fazer, o criar, o pensar, as formas de armazenar 
dados, o transmitir informações e o ato de comunicar-
-se não são feitos da mesma forma que alguns anos 
atrás. Todas essas ações, atualmente, podem acontecer 
de forma mais rápida, flexível e até compartilhada. São 
as tecnologias digitais transformando, cada dia mais, o 
nosso cotidiano. Nessa esteira, Abranches (2003) afir-
ma que, a partir da ampliação da presença das tecnolo-
gias de comunicação e informação, uma nova visão de 
mundo está sendo criada.

Essas mudanças não poderiam deixar de impactar 
também a educação e o processo de ensino e aprendi-
zagem, trazendo a necessidade de que os professores 
questionem e reflitam sobre suas práticas pedagógi-
cas, bem como busquem melhor capacitação para lidar 
com essa nova realidade, de forma que acompanhem 
seus alunos, os nativos digitais – aqueles que, segundo 
Prensky (2001), aprenderam de forma natural a lingua-
gem digital dos computadores, videogames e internet. 

A partir dessa necessidade, professores da rede pú-
blica de educação do Distrito Federal participaram de 
um curso intitulado “Educando com Tecnologias”, 
ofertado por um dos Centros de Referência em Tecno-
logia Educacional (CRTE) do DF. 

Os CRTEs, antigos Núcleos de Tecnologia Educacio-
nal (NTE), são uma iniciativa do Programa Nacional de 
Tecnologia Educacional (Proinfo), instituído em abril de 
1997, e reformulado posteriormente em 2007, com a 
finalidade de promover o uso pedagógico das tecnolo-
gias aplicadas à educação. O curso supracitado se ba-
seia nos materiais desenvolvidos para os cursos desse 
programa e um dos conteúdos abordados neste mate-
rial é o hipertexto. Ao final da aula sobre esse recurso 
espera-se que professor seja capaz de:

• Identificar no hipertexto um novo espaço para a escrita;
• Navegar por um hipertexto;
• Refletir sobre a importância do hipertexto para no-
vas informações e conhecimentos amplos e diversos;
• Identificar vantagens e desvantagens na utiliza-
ção de hipertexto; 
• Reconhecer a importância de utilizar hipertexto 
nos processos de aprendizagem.

Com vistas à promoção de uma discussão sobre o 
uso pedagógico das tecnologias, este artigo pretende 
analisar se os professores que participaram do curso 
supracitado conhecem a linguagem hipertextual e se 
consideram possível trabalhar com este recurso em 
sala de aula.

Desta feita, serão objetivos específicos deste estudo:

• Identificar o grau de conhecimento do professor 
cursista sobre a linguagem hipertextual e suas ca-
racterísticas;
• Analisar, pelo olhar do professor, o nível dos alu-
nos em relação à linguagem hipertextual;
• Investigar a intencionalidade do professor cur-
sista na aplicação dos conhecimentos aprendidos 
sobre o tema.

1. Hipertexto: história e conceito

Acredita-se que a “paternidade” da ideia de hiper-
texto seja do pesquisador norte-americano Vannervar 
Bush, mas que o “batismo” dessa ideia tenha sido feito 
por Theodore Nelson (Ribeiro apud Gomes, 2011, p. 120). 

Bush passou a ser considerado o “pai” da ideia de 
hipertexto após a publicação do artigo “As we may 
think”, na revista The Atlantic Monthly, em julho de 
1945, no qual abordava inúmeras invenções científicas 
resultantes do esforço de guerra dos Estados Unidos e 
invenções que, no pós-guerra, poderiam ajudar os seres 
humanos a viver melhor. Esse artigo foi publicado em uma 
espécie de microfilme extensor de memória, que serviria 
tanto para guardar quanto indexar e buscar, de maneira 
inteligente e quando necessário, a informação solicitada.

Nelson, em 1965, em uma conferência nacional da 
Association for Computing Machinery, apresentou o 
trabalho intitulado “Xanadu”, onde definiu como hi-
pertexto algo muito parecido com a ideia de Bush. 
Posteriormente, em entrevista, ele afirmou que de-
senvolveu o hipertexto a partir de uma necessidade 
sua de ler e escrever, para o seu trabalho, de forma 
não linear e que permitisse mover e editar partes dos 
textos de forma mais fácil que na escrita linear im-
pressa ou manuscrita.

Para Ribeiro (2006):

O nome hipertexto teria sido cunhado para batizar um sistema 
mecânico em que as informações se ligassem por meio de links 
navegáveis, ou seja, uma espécie de mapa com percursos va-
riados conectados por pontos acessáveis. Construído o objeto 
dessa maneira, o leitor ou o usuário poderia acessar partes do 
sistema em qualquer ordem ou, dito de melhor maneira, em 
uma ordem que refletisse uma organização mais “pessoal” e 
menos enquadrada do que outros ambientes de texto. De cer-
ta maneira, Nelson idealizava uma maneira “customizada” de 
ler e escrever (p. 3).

Assim sendo, podemos conceituar hipertexto 
como um texto virtual, unicamente, caracterizado 
pela presença de links, seja em forma de palavras, 
imagens, sons, etc., que remeterá o leitor a outros 
textos, sendo que a navegação por esses links pode 
ser feita da forma como o leitor preferir (ou até mes-
mo não ser feita).
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1.2 O hipertexto como ferramenta no proces-
so de ensino e aprendizagem

Um dos espaços privilegiados de interação huma-
na agora é o ciberespaço, segundo Levy (2000), que 
já possui grande importância nos âmbitos científicos e 
econômicos – importância que está progressivamente 
se estendendo também aos domínios políticos, estéti-
cos e pedagógicos. É um espaço em que todas as men-
sagens se tornam interativas, ganham uma plasticidade 
e têm uma possibilidade de metamorfose imediata.

Nessa esteira, os textos podem ser interpretados 
como mensagens não fixas, apresentando inúmeras 
possibilidades de direções a serem tomadas, colocando 
o leitor numa posição ativa, deixando-o participar da 
redação desse texto, colocando-o em busca de infor-
mações e de conhecimento.

Nas palavras de Silva (2005):

O professor constrói uma rede (não uma rota) e define um 
conjunto de territórios a explorar [...] estimula cada aluno a 
contribuir com novas informações e a criar e oferecer mais e 
melhores percursos, participando como co-autor do processo 
de comunicação e de aprendizagem (p. 64).

Adicionalmente, de acordo com Coscarelli (2009):

Os alunos precisam saber navegar, encontrar e selecionar in-
formações relevantes para os seus propósitos, além de ser ca-
pazes de localizar informações, fazer vários tipos de inferência, 
reconhecer efeitos de sentido, estabelecer relações lógico-dis-
cursivas, entre outras (p. 553).

  
Sobre o papel do professor frente a esse recurso, Sil-

va (2001) recomenda experimentá-lo e conhecê-lo, pois 
propicia um ambiente conversacional tão importante 
na era das Tecnologias de Comunicação e Informação 
(TIC). Cabe mencionar que essa expressão passou por 
uma atualização e atualmente chama-se Tecnologias 
Digitais de Comunicação e Informação (TDIC) – a fim 
de especificar que se trata dos recursos digitais.

Para Jacquinot (2009), o papel do professor diante 
dos novos meios digitais resume-se a dois campos: 1) 
o da literacia informacional, em que o mesmo deve es-
tar em constante formação para auxiliar o seu aluno 
na realização de um dever que aborde recursos digitais 
ou via internet, tornando-o competente e seguro nesta 
área; e 2) a educação na mídia internet, pois “não se 
nasce internauta, torna-se um” (p. 180). Neste segundo 
ponto, ter acesso fácil à informação não significa que 
esse conhecimento o faça dominador das ferramentas 
disponíveis e suas funções neste ambiente. Então, a 
construção social coletiva é uma proposta que vai ao 
encontro dessa nova geração de estudantes, onde cada 
um compartilha o que sabe e aprende com os demais, 

em conjunto. A internet e os novos dispositivos auxiliam 
nesta construção com a possibilidade de links diversos 
e novos caminhos.

2. Metodologia

Na medida em que o desenvolvimento tecnológico 
avança, a leitura e a escrita também ganham novos as-
pectos que se tornam relevantes, como os  formatos 
textuais marcados por elementos linguísticos e textu-
ais-discursivos resultantes da web, que tem ganhado 
importância em pesquisas. Muitos trabalhos já foram 
realizados na busca de compreender essa temática 
(COSCARELLI, 2005; MARCUSCHI, 2001).

 Atento às demandas atuais, o Curso Educando com 
Tecnologias prevê nos seus módulos a discussão, a criação 
e a reflexão sobre esses temas nas práticas em sala de aula. 

A partir da experiência vivenciada pelos professores 
cursistas e pelo entusiasmo demonstrado por eles em 
relação ao tema da aula: “Internet, Hipertexto e Hiper-
mídia”, em que abordamos a linguagem hipertextual, 
emergiram algumas indagações, pois 

A maneira particular pela qual o indivíduo reage aos fatos, à 
cultura em que vive, à ciência, ao quadro de referência de ou-
tras ciências e às observações constitui também fonte de novas 
hipóteses (LAKATOS; MARCONI, 2003. p. 135).

Então, diante dessa particularidade e como fonte 
de partida para nossa investigação, formulamos as se-
guintes questões: Como o professor percebe a leitura 
dos alunos (a maioria nativos digitais) que utilizam a 
Internet para suas pesquisas, trabalhos e entretenimen-
to, uma vez que este é um local em que a linguagem 
hipertextual é uma das características predominantes? 
O professor tinha conhecimento para transformar seus 
textos em novos formatos, cheios de links e elos que 
ampliam a leitura, ou seja, num hipertexto? Essa mu-
dança pode atrair nossos alunos às leituras tão necessá-
rias para aquisição de conhecimentos?

Esses questionamentos impulsionaram uma pesquisa 
de campo, exploratória, que teve seu início numa das 
aulas do curso de formação. 

2.1 A prática

Em uma das aulas ministradas no Curso Educando 
com Tecnologias, no ano de 2017, o tema hipertexto 
foi explorado. A introdução ao assunto deu-se pela 
navegação em hipertextos e através da análise de sites 
como wikipédia e álbum palavra, que serviram de apor-
te para as atividades propostas. 

Logo após a navegação, exploração de informa-
ções e seleção das mais significativas, partiu-se para a 
criação de textos lineares sobre temas diversos e sua 
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transformação em um hipertexto com a inserção de 
links de outros textos, músicas, vídeos com o uso do 
editor de texto (Writer) – um momento de conheci-
mento e prática. A etapa seguinte foi, como tarefa 
de casa, a criação individual de um hipertexto com 
tema pré-definido durante nosso encontro presen-
cial: Elementos da natureza e da humanidade. Fo-
ram produzidos dezesseis hipertextos.  

Posteriormente a toda essa dinâmica, o objetivo 
era refletir sobre a prática em busca de novos conhe-
cimentos, a partir da concepção da prática-reflexiva: 
ação-reflexão-ação, segundo Alarcão (1996). O de-
safio foi pensar na vivência de criar seus hipertextos, 
nas habilidades exigidas para construir uma nova for-
ma de textos e as ações que são necessárias, ade-
quando-as à realidade dos contextos escolares, res-
peitando as peculiaridades e anseios dos estudantes. 

O levantamento de dados foi pelo contato direto 
nas aulas, por meio de debates e discussões acerca 
do conteúdo, durante a criação dos hipertextos, além 
do uso do questionário on-line para coletarmos pon-
tos que atendessem às nossas indagações.

Para a presente investigação qualitativa, houve a 
exploração da linguagem hipertextual, do retrospec-
to, passando pela criação individual dos participan-
tes até a sua reflexão no âmbito educacional; após a 
apresentação do instrumento de pesquisa, um ques-
tionário padrão elaborado no Google Drive e dispo-
nibilizado on-line, respondido por onze professores 
que atenderam ao nosso convite e expuseram suas 
opiniões acerca do tema.

3. Resultados e discussões

Segue os resultados obtidos pelo instrumento utili-
zado, o questionário on-line. A primeira questão visava 
identificar o grau de conhecimento acerca da linguagem 
predominante na Internet. Segue a pergunta em questão:

• A linguagem na Internet tem suas caracterís-
ticas e está se tornando um novo modelo de co-
municação. Os vários links ou janelas possibilitam 
outras leituras, não lineares. Antes da nossa aula 
sobre Hipertextos, você sabia que esses textos 
eram chamados assim: HIPERTEXTOS?

De acordo com os dados apresentados no gráfico 
1, há quase uma equidade nas respostas. O que in-
fere afirmar que o tema ainda é relevante para a for-
mação relacionada às TIC no contexto educacional. 

A segunda pergunta, no formato discursivo, bus-
cou abordar a experiência dos professores nas cria-
ções dos seus hiperlinks. Segue suas respostas:

1. Incrível, a experiência foi boa. 
2. A experiência foi muito interessante pois apren-
di a desenvolver uma atividade criativa e interativa 
com os alunos. 
3. Foi uma ótima experiência e um grande aprendizado.
4. Apesar de saber sobre os hipertextos, ainda não 
havia criado os meus. próprios. Achei interessante 
porque dentro de um texto, você abre um leque de 
possibilidades e cria diversos significados.
5. Foi muito prazeroso e interessante.
6. Já conhecia a leitura de hipertextos mas nunca 
tinha escrito um. Levarei esta experiência na minha 
vida profissional para sempre.
7. Foi uma ótima experiência, pois dá, ao leitor, a 
oportunidade de compreender globalmente o texto.
8. Considero um trabalho muito interessante, pois 
possibilita a todos nós um conhecimento mais apro-
fundado sobre o assunto em questão. Além disso 
desenvolve a nossa criatividade e um olhar mais 
ampliado sobre os assuntos.
9. Foi uma experiência riquíssima!!! Achei uma for-
ma bem interessante de trazer outros assuntos e 
pesquisas por meio de um texto principal. Realmen-
te, todos os textos se tornam interativos.
10. Foi gratificante e enriquecedor.
11. Eu amei... será de muita valia nas minhas ativi-
dades profissionais.

Para auxiliar nossa análise, destacamos as palavras 
que consideramos mais significativas nas frases. E, ain-
da, utilizamos a técnica da nuvem de palavras para evi-
denciar os termos mais citados pelos participantes:

Nota-se que as duas palavras em evidência expres-
sam, juntas, o que a maioria dos participantes conside-
rou acerca da criação dos hipertextos: Experiência inte-
ressante. Podem-se perceber ainda nichos pequenos de 
palavras que significam muito, tais como: “a possibili-
dade principal é desenvolver interatividade”; ou, ainda, 
“aprendi a compreender formas diversas”.

Dando continuidade a nossa investigação, a pergunta 

Gráfico 1. Conhecimento sobre Hipertexto

Fonte: Próprias autoras
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seguinte destaca algumas características do espaço ci-
bernético, apresentadas por Lévy (2000, p. 13), “[...] todas 
as mensagens se tornam interativas, ganham uma plastici-
dade e têm uma possibilidade de metamorfose imediata”:

• Você percebe essas características no Hipertex-
to? Justifique sua resposta.

Do montante de onze respostas, apenas um disse 
desconhecer. Todos os demais declararam já ter perce-
bido tais características no seu cotidiano. Observe algu-
mas afirmativas dadas:

1. Sim, as informações vindo de várias fontes e ti-
pos de mídia proporcionam uma amplitude de pen-
samento e possibilidade.
2. Sim, é possível perceber essa interação e possibi-
lidade de metamorfose imediata. Podemos integrar 
texto, imagem, vídeo e som oferecendo ao texto a 
possibilidade de multimodalidade.
3. Claro. O hipertexto dá uma vida aos textos, trazen-
do diversas possibilidades e interpretações ao mesmo.

Apesar do conhecimento em relação às característi-
cas do hipertexto, a grande maioria dos nossos professo-
res participantes desta pesquisa não tinha criado o seu. 

Buscou-se também colher dos colaboradores dessa 
pesquisa o seu conceito de hipertexto após as nossas 
práticas e estudos, o que resultou em alguns conceitos 
bem amplos e outros mais poéticos, que expressaram 
bem a sua definição. Destaque aos expostos aqui:

1. Hipertexto é dar vida ao que antes era apenas al-
gumas palavras “pretas” sobre um fundo “branco”.
2. O conceito sobre o hipertexto é possibilitar ao 
indivíduo a capacidade de ampliar o conhecimento 
de forma criativa e dinâmica.

3. Através do Hipertexto, pode-se compreender 
melhor o texto apresentado e oferecer tanto para o 
autor como para o leitor, tempo e esforço. Eu con-
ceituo Hipertexto como uma forma de aprofundar 
seu conhecimento sobre algum tópico ou buscar 
alguma informação rápida sobre algo mencionado 
no texto de uma forma atraente.

A divulgação de cada hipertexto produzido foi atra-
vés do Google sites. Essa atividade permitiu conhecer 
mais um recurso da Internet e ainda os hipertextos dos 
colegas de turma. Com o intuito de saber sobre o que 
acharam dessa ação, perguntamos:

• O que você achou da publicação do nosso site 
com as produções de cada um?

No intuito de destacar dados relevantes que possam 
enriquecer nossa leitura crítica acerca das respostas 
dos participantes, os termos em negrito trazem signi-
ficações latentes. Destacamos três categorias: prazer, 
criatividade e interesse. Categorias que expressam que as 
atividades propostas nessa aula cumpriram o seu objetivo 
no formato de aprendizagem criativa, conforme proposto 
por Mitchel Resnick (2006), ilustrado no quadro 1. 

Posteriormente, toda a abordagem voltou-se para 
o professor. Propusemos um espaço para esse agente 
pensar no seu aluno e nas suas habilidades hipertextuais, 
já que a maioria destes pode ser considerada nativos di-
gitais. A seguir, as questões que trataram essa temática:

• Com sua experiência em sala de aula e com 
o convívio com seus alunos, responda: Você, 
professor(a), percebe que seus alunos possuem 
domínio sobre a escrita eletrônica e suas especi-
ficidades, como: suas ligações hipertextuais, com 

Figura 1. Nuvem de palavras

Fonte: Próprias autoras            

Prazer Criatividade Interesse
Cada trabalho apresentado
demonstra criatividade e
possibilita informações
inovadoras para que nós
professores possamos introduzir
tais ideias na nossa prática
pedagógica.

Eu achei enriquecedor 

Achei o máximo, pois acabou
elencando textos e hipertextos
produzidos de formas diversas,
dando um significado novo ao 

Muito legal é interessante.

O site parece um grande 
hipertexto. Foi bem interessante.

Considero todos os trabalhos
criativos...

...e bastante interessante para 
ampliar o conhecimento.

Criativo e coerente. Um hipertexto interessante.

Achei muito interessante. A
multiplicidade de temas, o olhar
de cada um em sua(s) área(s) de
interesse mostra um pouquinho
da personalidade dos
integrantes deste curso.

Achei fantástico e muito criativo
nosso site com todos os
hipertextos sobre a natureza. Eu
os considero como uma obra de
arte. Tive muito orgulho de mim
mesma, ao ver minha produção
textual. E acredito que meus
alunos tiveram essa mesma
sensação ao criar o seu
Hipertexto. É uma experiência
muito válida! Eu gostei muito de
usar todas essas ferramentas
digitais: blog, site, hipertexto,
Google site, slides, para minhas
produções textuais. Com certeza,
uma forma prazerosa para
trabalhar a linguagem escrita.

Quadro 1. As categorias

Fonte: Resnick, 2006 (adaptado)
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acesso rápido de conteúdos além dos contidos no 
texto-base (originário)?

Notamos que 72% dos professores não identificam 
essas habilidades em seus alunos ou, ainda, que eles 
não demonstram tais conhecimentos, apesar de serem 
nativos digitais. Do total, 18% acreditam que os mes-
mos já possuem essas habilidades ou estão adquirindo 
e 10% não souberam opinar.

Ilustrando, segue algumas respostas:

1. De forma alguma. Apesar de ter nascido na era 
digital, não conseguem explorar a infinidade de re-
cursos disponíveis nas redes.
2. Infelizmente, muitos de nossos alunos não têm 
esse conhecimento e domínio sobre a escrita ele-
trônica e suas especificidades. Muitos apenas têm 
acesso à Internet por meio de aparelhos eletrônicos, 
celulares, mas não têm computadores e na escola, 
as atividades, usando a tecnologia eletrônica são 
muito poucas. Nós, professores, precisamos nos 
questionarmos a respeito de como trabalhar me-
lhor a produção de texto, por meio das ferramen-
tas digitais, visto que a Internet vem criando novos 
hábitos de comunicação entre as pessoas por meio 
da escrita. A Internet pode trabalhar a linguagem 
escrita de uma forma prazerosa.
3. Percebi que mais de 70% dos meus desconhe-
cem os recursos citados.

Na sequência, observe como os participantes da 
pesquisa consideram o grau em que a maioria dos 
seus alunos está quanto à produção de hipertextos 
(a escala era 1: para nenhuma produção, até 5: para 
excelentes produções).

O gráfico 2 reforça as respostas dadas anteriormente. Apesar de 
nativos digitais, os alunos, segundo os professores, não dominam 
as habilidades oriundas da Internet para criação de ótimas produ-
ções hipertextuais. Eles avaliam que todos possuem capacidade e 
motivação para explorar mais os recursos que a Web oferece.

Como forma de aferir se nossos professores-cursistas 
possuem a motivação de explorar em suas aulas futuras o 
hipertexto, indagamos:

• A partir dessa atividade, você nota possibilidades 
de colocar em prática com seus alunos, os temas 
estudados com a criação de hipertextos?

Percebemos, através gráfico 3, que a formação, além 
de propiciar ao professor conhecimento, criação de um 
hipertexto e reflexão, conseguiu incentivá-lo a colocar 
esse instrumento em prática nas suas aulas. 

Algumas das justificativas foram:

1. Tornam as aulas mais dinâmicas e criativas;
2. Proporciona a vinculação de diversas informa-
ções, aprimorando o conhecimento e o processo da 
aprendizagem para os alunos .
3. A produção de texto com ou sem hipertextos 
deve ser uma das metodologias que todos os pro-
fessores devem adotar em sala, independente da 
disciplina ministrada, pois somos um país que lê e 
escreve muito mal, o que ocasiona a baixa compre-
ensão de leitura. Temos como educadores a missão 
de promover ações que seja transversais a disciplina 
ministrada em sala.

A afirmação sobre a impossibilidade de se colocar em 
prática com os alunos o uso da linguagem hipertextual 
foi feita pelos entrevistados que atuam no Centro de 
Ensino Especial.

Conclusão 

O percurso adotado no presente artigo buscou co-
nhecer a linguagem hipertextual dos professores cursis-
tas de uma turma de formação do CRTE e se os mesmos 
idealizam usar esse recurso em suas salas de aula com 
seus alunos.

Todas as ações colocadas em prática visavam pensar 
na convergência digital, tão presente no nosso cotidiano. 
Um texto aberto a novas mídias e caminhos, com o uso 
de som, imagem e textos, que exige do nosso leitor outras 
habilidades: atenção, criticidade, criatividade e atuação.

Além de ações reflexivas, a criação dos hipertextos 
proporcionou conhecimento e autonomia na forma de 
novos caminhos de leitura aos nossos professores. No 
decorrer de todo esses procedimentos, percebemos um 

Gráfico 2. Produção hipertextual dos alunos

Fonte: Próprias autoras

Gráfico 3. Perspectiva de utilização em sala de aula

Fonte: Próprias autoras
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professor mais entusiasmado com as suas descobertas 
e potenciais antes desconhecidos. Isto ficou evidente na 
forma simples com que participantes abraçaram o tema 
da aula e, a partir dessa experiência, se tornaram mais 
confiantes para trabalhar com este recurso em suas au-
las, com seus alunos. 

Em outro momento, o professor foi convidado a pen-
sar sobre as características hipertextuais dos seus alunos 
e a constatação foi que os estudantes possuem habili-
dades tecnológicas e identificam os links nas diversas na-
vegações na Web. No entanto, não sabem como criar seus 
hipertextos. Considerando que muitos alunos são nativos 
digitais, os professores acreditam que, se forem propostas 

atividades que envolvam esses conceitos, os mesmos não 
terão dificuldades em assimilar e fazer suas próprias cria-
ções – uma construção social coletiva pode auxiliá-los no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Os resultados expostos aqui 
reiteram estudos realizados por Coscarelli (2009), sobre a im-
portância de propiciar formações continuadas acerca desse 
tema aos professores, para que os mesmos possam explorar 
em suas atividades em sala de aula com seus alunos. Espaços 
de criação e reflexões acerca da hipertextualidade tornam-
-se assuntos necessários nesta era de convergência, a fim de 
auxiliar os estudantes a se tornarem leitores mais críticos e 
atentos, bem como produtores de textos mais próximos 
dos contextos em que vivem.
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